
    
 

 

TESTEMUNHAS DE UMA CERTEZA 

“Eu sei em quem acreditei, eu sei em quem pus minha confiança!” (2 Tm 1,12) 

 

Irmãs e Irmãos, 

 
A Igreja celebra com gratidão e esperança, neste dia 02 de fevereiro, Festa da 

Apresentação de Jesus no Templo, o 25º Dia da Vida Consagrada. A Comissão Episcopal 

Pastoral para os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada, da CNBB, quer unir-se de 

forma muito especial a vocês em seu louvor e súplica. 

Jesus afirma que todos nós seremos reconhecidos como seus discípulos se nos 

amarmos uns aos outros (cf. Jo 13,35). Porém, se amamos, é porque Deus nos amou 

primeiro (cf. 1Jo 4,19). E da certeza desse amor do Pai, os Consagrados e Consagradas 

têm dado, por toda parte, de diferentes formas, testemunho potencializado nas mais 

diversas frentes da vida e da missão da Igreja (cf. DAp n. 216). 

Na oportunidade desse Jubileu de Prata, quando a humanidade vive grande 

aflição, está sendo particularmente evidente a necessidade da presença iluminadora do 

Carisma da Vida Consagrada na Igreja e no mundo. É o Amor do Pai que faz despertar a 

consciência dessa necessidade para que a própria Vida Consagrada seja redescoberta por 

ela mesma, pela Igreja e por todos. Por isso, ela “é um dom do Pai, por meio do Espírito” 

(Vita Consecrata 1). 

O mundo, a sociedade, as comunidades, as famílias, as pessoas necessitam de 

Luz. Jesus é a Luz do Mundo precisamente porque dá testemunho do Pai, que é Amor. 

Na Liturgia da Festa da Apresentação do Senhor a Vida Consagrada encontra inspiração 

para aperceber-se vocacionada a ser Luz, testemunhando a certeza do Amor Fiel e 

Providente do Pai. 

Jubileu é ação de graças, é alegria, é renascimento, é nova oportunidade, é 

recomeço porque, olhando o passado, há tanto que agradecer, vendo o presente, há tanto 

que abraçar e, vislumbrando o futuro, há uma missão que chama. 

Maria e José intercedam junto a Jesus para que, em meio às “sombras de um 

mundo fechado”, brilhe sempre mais intensa a luz maravilhosa da presença alegre, 

despojada e generosa de quem fez de sua vida uma resposta agradecida ao Amor. 
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